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O ECHO DO RIO

Uma das questões , que mais pôde interessar a um
/pai» depois, de examinado o seu estado , é conhecer a

quem deve sua posiçíò7para poder dar agradecimento ou
votar;*'xecreção os autores de seus bens ou males.

-Fazendo ápplicação a esta querida pátria, conhecemos,,
què se não estamos em tão péssimo estado , que absolu-
tarmente devamos desesperar do futuro , totlavia também
n»o navegamos"*m mar de rosas. Nosso estado material
olferece nera-uns , ou quasi nem-uns melhoramentos di-,
versos d^quelles , que espontaneamente nos dá a.natur*.,
ia.i-nossa navegação por vapor é ainda demasiadamente
pequena; nossas estradas estão ainda mui longe de ser-
vir,"para o qne servem estradas : nossas cidades carecem
do* edilioios públicos mais ncessarios para conamodidade
dos habitantes, e quanto a embelezamento , foi idéia,
que ainda a ninguém veio á cabeça : nossas ruas tortas;
nasceram, tortas vivem, e tortas parece que hão de morrer:
nossa cultura reduz-se a algum café <? algum assucaru
Híasíneíte abençoado solo, qüe tudo produz nem-uma ou-
tra ÈOusà é cultivada em grande : nossos campos tão fer*;
leis,, nôssasímatag tão gigantescas pedem braços, braçosi ...
braços^ êos b;raços nãbchegam em proporção de nossas,;
neCeSsidádéá. Peloi que pertence ao administrativo tam- í
bem nfto estamos bem : enorme divida publica besaãsd-u
brrtó? ; esta nos obriga apesados tributos : não ha se-
gurançavpor que a cada momento novas rebelliões vem !
pôrãe.n duvida nossa existência, ábiílar.rwssós direitos:; ¦.
rneunio ímlividuahnèiité não temos segurança , pur que i
i!3ssos'tnbuiiaes crimínaes deixam impunes os maiores ,
atentados, punindo apenas, algum. miserável , sem sem
lwnbrareiii das terríveis conseqüências, que d'ahi vçm;
ao paiz. ISTossa industria é nulla, nossa coromereio é to,
do feito por estrangeiros. Habitantes do paiz mais rico do
universo, temos uras moeda papel que nos afôige, não

témoB càpftàes correspondentes á nossa lavoura eános-
| s»i permntaçftí*. Est*'estado não ê desesperador f\ más
i certamente também nào é aiiimador; E a quem o deve-
| IAM1, e a quem devemos que não seja peior ?

Para resolver este fácil probtema, basta a simples re-
cordaçáo dos factos do tempo , em que temos vivido po-liticamente: basta que nos recordemos dos factos , d'onde
tem provindo nossos incororiiodog , e que nos recordemos
de quem são os seus autores. • •*

Há um meio galante de raciocinar , para fazer Cáhir
em outros a culpa que é própria. Falla-se por exemplo de
divida publica , e diz-se : quem a causou foi o ministro
Pedro, por que pediu tantos milhões; foi o ministro Pau.
lo , por que pediu tantos milhões. Este modo de diseor-

*rer é inteiramente inexacto. Os causadores do» males t
não são aquelles, eni cujo tempo elles apparecem ,
mas aquelles que lhes deram origem. Se o piloto de um
navio o levasse á cestas , cujas correntes fossem inven-
cíveis , e abi fWse o mando entregue a outro , e o navio
fosse com eíTeito á praia apezar de todos os esforços do
segundo, a quem deveria ser attribuida a perda ? ao pri-
meiro, que conduziu ao lugar do perigo , ou ao segundo ,
eid cuja mão foi a perda ?

Pois o mesmo raciocínio devemos fazer , tratando doa-
negócios do Estado: examinemos quaes são os facto» t
causadores de nossos males , e examinemos por cuja culpa
aconteceram esses factos. Encapitaremos nós expender
os factos , e os autores delles ? Não : mui públicos se
tem elles passado , mui frescos são ainda. Embora: haja .
quem queira desvairar a opinião publica : o século ac-
tual é demasiadamente -jllustrado, 

para que se acredi-
tem grosseiros embustes : e os acontecimentos cada: dia
nos estão mostrando, que o povo Brasileiro conhece bem
aquélto que lhe tem feito bens , e aqueHes que lhe tem
feito; males. O século é todo, de positivismo , e por isso
não se contenta com declamações : quando lê nas folhas
publicas estirados artigos de chocho palavriado , sorri-se
com o sorriso do despreso•; espera oceasião, em que te-
nha de emittir p seu juizoi, e então declara sua poderosa
vontade., "'-m- .,/., ..  v_. .... ,

Houve tempo , em que palavras fizeram alguma cou,
sa .bouvei tempo era que ao grito liberdi.de lodosos
ânimos se electrisavam., e so grito tyrannia e despotismo
todos estremeciam e ee arrepiavam de ho.ror. Mas aqiiel-
les que mais foliara em liberdade, só a querem em quantosão' obrigados a obedecer ; os que roais faliam em despe.
tismo e tyrannia , são os maiores déspotas e tyrannós,
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quando algum bocadinho de poder lhes cahe nas unhas.
E amor da patrúr! oh! a súcia patriótica tem amor á
pátria , mas nada querendo dar-lhe quer que ella tudo
lhe $ê. V*

O jljizo do povo está feito : e elle o pronuncia sem
temor. Sirva isso de Ução. E como vemos^p pasto deci-
dido pela boa causat, não curanioa folhe recordar fautog.

O REVEZ DO QUADRO.
\0 Nacional na forma do seu costume , fez mimo ao

publico de um artigq^êrfÍ^^*firita. <? Brasil ;jtio estado
mais calamitoso , para depois ter o desgosto de attribuir
nossos males todos ao gabinete aetual1, ou a aquelles ,
que o. apoiara. Por muitas vezes declamações iguaes tedt
essa folha; apresentado, sem um só facto , sem uma só
razão , que possa dar a entender , quem sejam os autores
de nossos males; estes mesmos tao por tal modo exage-
rados , que o painel perde todo o merecimento. E' uma
enfiada de proposições soltas sem, nexo nem forma rela-
tivas- ao nosso estadp político e financeiro; ambos des»
criptos nas mais miseráveis çircurostanpias ;e a final uma
conclusão-: tudo provém- do ministério.., Muito, teria que
fazer aquelle, que quizesse analysa,r esse: artigo popto
porr;ponto, «por qüe;tudové)inexaç,ta;.,;p(ÇHM;m aipds mai«;
trabalharia aquelle, que quizesse achar as razpes por que <
o contemporâneo attribue ao gabinete tpdaSéas npssa.8 desT:
graÇas : creme}»:, que \mais fácil será ;achar p inpvimento
perpetuo;,i ou, a, quadratura do circulo.,,.,,u uaijuo mi

Quem.por ílgum.modpt-quizeaseicebater .b,;«3onteHj}rQ:e
ranep,. bastaria apresentar: lhe orevçz do quadro : ahi
veria; elle , que. todas as nossas desgraças pertencem ao
hido , em que elle se acha. E isto se prova cum futtos , e
não- com? jjalaytaB,: tem sido os homens jlo; movimento;-
exagerado , ps qüe nos. tem reduzido á crise , em que
nos achamos. Viviamos livres de facto , com.quanto o
não fossemos de direito : nos t-impos , que ahi chamam
de absolutismo , tínhamos tribunaes e formulas , que nose
garantiam nossa segurahçar.e-propriedade : tinba„n>,ós um
intendente- de poUciai,> de cuja arbitrariedade, ningueiií:;,;,
que saibamos , se queixa : trahámos-trihuueeseeian&ulti,-:;
vos , os quaes eram, ouvidos todas as veies , que se tra-
tava de algum negocio mais grave. Na distribuição das
graças havia injustiças ;mae suppofiios , que só deixarão
de havel-as , quando os governos forem de anjos. -...,;,,;

Quizemos ser livres de direito , assim como éramos de
facto : proclamamos o governo representativo • k,e!;logo,,
depois a independência. Até ahi bem iamos ; mas os .
exagerado» appareceram em campo ,, e quizeram reduzir
o monarcha a boneco de engonsos , que só se movesse ;
á vontade de certos indivíduos. Primeiro passo no cami-
nho da anarchia : este trouxe a necessidade da reacção; -¦
e a reacção trouxe a dissolução da constituinte. Não po-
demos boje ajuizar bem , se a resistência foi igual á ac-
ção ; não estávamos então Do Brasil, e> não é ainda tem- i
po de consuUar a historia sobre essps. acontecimentos :
porem é certo , que se houve resistência,^ foi-por iquee
houve acção; e esta acção foram os exagerados ,. que-.»¦
empregaram. ¦ Ou exagerados , foram os primeiros , que
fizeram a primeira scisão, isto é , que se separaram ida- ¦¦¦-

quelles ,; que de todo o coração tinham proclamado a in.
dependência ; e foram os que causaram- a segundas scisão
provocando essa dissolução da constituinte.

- O grande fundador de nossa liberdade.e independência
ainda nos quiz harmonizar , e nos deu a constituição que

hoje nos governa ; mas reunidas as câmaras , uma oppo-
siçãp-systematjca e- desara-azoada- começou por pasíjp, dos
exagerados. Não dizemos, qüe todos extavam- de má fé ;
mas é certo, que todos traballíavaro Contra o governo.do
Sr. D. Pedro I, uns por que não queriam governo mo-
im-chico , outros por que não queriam á testa do governo
um principe nascido? na Bui-op* r uris (e grande parte)
porque hão partilhavam' (ft pocfer^í outros por qüe toda
a idéia de ordem é odiada por elles ; finalmente, cada
um por seu pretexto, grande numero embaraçava a ac-
ção do governo : poucos de boa fé. Tínhamos uma guerra
com uma nação estranha : tratávamos de um dos maio-
res interesses do Brasil, por que tratávamos de saber se
nossa fronteira se devia extender até á margem oriental
dp Prjatã, pü se devis ficar ns lagoa Merim -rnaprrmeinr

, caso obtiiihamoe uma fronteira natural , e á margem do
Prata , e póFconsequeneia oe direito dro navegar;-*, por-
conseqüência ainda p,direito, de subir por elle até nossas
províncias centraes, no segundo caso perdíamos todas
estas vantagens , ficávamos com uma fronteira aberta e
de convenção',' íjücí a ck'dü !mitftiíírèt&"' 

J)ódèf ser1 invadida \>i
e qiíè iíecéssità*dk iáímensaW 'Séspeiüief-, J>ai?a!se jàoder for- I
tiftcaí «''gasítnêkéri''1""-s ;i!-" S?""5 '¦ : Hülcifri^o fv.f ?,í?,nh

M'as'à oppbsiçãíò às priiiieira;i sessão dailegislàtüraa1
nada disto olhou : o que tratou foi de guerrear'Oi impe-
vãdof -e kètírgoiveríto^ efaaeríltte. tud?arof malvque^ôcls,
de modo , que a final nos obrigou a uma paz vergonhosa,
com-prejúízô-dos capita*s-f que tinhamos^^espendido ,;A
da gente que t^tM:SorndiMn(^,Qai|pi4i|'d^ÇisplatiDa. O
governo de D. JoSo VI fez quanto pôde para untrMoR*
WVMéb! ád Brtòl; o; Sr. ©.'Pedro I" quiz continuar a
obra de seu pai : a opposição da primeira legislatura
dífêniSiitshóu tudos': -h -.¦ -(',<: r.-t-i,-t,-j';,>!.;¦( , k,-.-. ^r-ii, ri.sj,"i;

E agora perguntamos á< patriótica; súcia do Nãaionaik, t
não sois vós que então fizestes opposição ? não vos glo-
riaes ainda hojede:conservardes intactos os princípios de;;
então? não vos gloriaes de serdes continuadores desses
hbmeiisr^>ae»'<«io»-:/i Pais.bem.-:> assim é.;. sois vós mes-
mos ;- fr por conseqüência i carrsgaeg com a parte:, que VOà
cafee^aresponsaíbilidade,! Simjj; fostes vós mesmos que ,
no«;fizê8tes:gasfer.'inutilmente/tanto» dinheiro , e Sacrifi.
cartantagente',r csmperiharido.nossas? rendas ^dsçndo ppr
assim dizer i principio á nossa, divida. Mais de cem mi-
lhó»8 inos- fizestes; gastar, que teríamos ganhado se ti-
víssemos ficado com 'Moutevidéor, ipas que perdemos j
porJqafeinos obrigastes a lima paz premutura.e vergonho-
saíjEitivefeteá; ainéat arimpudeacia,;de,imputar todal «g,;
culpas ao grande principe!

Jífto.isatisfeitos^ .preparastes o;«ete de abril jy de que
pretendestesj; tirar todas as conseqüências,;; isto é,iprer
tçndesttís, de(striíiir S monarchia je movimentos »hi apr
pareceram!neíise sentido , e.nunca baide esqúceer aquel-,
le,; que foi.capitaneado pelo próprio ministro da justiça,
o-íinadoiFeijó.:: > sLi ........,..-.. ,

E arites disso js depois procurastés desmontar o poder, i
tirando toda* força ao governo, reduzindo tudp.áautQ-
ridades électivas , estabelecendo-um simulacro de pro-
cesso para, og criminosos , e um simulacro de código pe-nal para governo da sociedade. Fostes vós que procu-
raste fazer das provincias outros tantos estados difleren- •
tes f reduzindo o governo do Brasil a viver de quotas ,
que eqüivalia a dizer , que não havia mais governo , e'
querendo que suas attribuições fossem fixadas por propo-sições afirmativas, para que desse modo ficasse extrema-

>i-
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mente'limitado o seu poder. Fostes vós que tudo desman-
telastes , de modo que quando as provincias se comme-
çaram a sublevar nâo havia meios de aoudir-lhes. Fostes
vós; que mandastes ao Pará um general com cinco solda-
dos , r quando vos persuadieis ainda que ali se tratava de
uma mudança regular de governo , e só deste» alguma
attençao, a,essa prpriicia , quando vistes que ali só im-
perava uma porção de salteadores. Fostes vós que nua-
ca quizestes cuidar na pacificação do Rio Grande , man-
dando para ali, quando rompeu a rebelliao , o presidente
Araujo Ribeiro , sem lhe dardes um só soldado , e ape-
nas uma barca , que pozestes á sua ordem para se retirar
quando quizesse; e quando o presidente Antero foi pre.

' ao , e que tão delicadas eram as circumstancias da pro-
vincia., mandast.es alio presidente, Nunes.Fites sem um
homem, nem uma espingarda. Fostes vós, que fostes
causa da prisão do presidente Antero, e que quando
vieis que o Sr. Araujo Ribeiro tinha a provincia quasi pa-
citicada, de lá o tirastes.. Fostes vós que mandastes Bento
Gonsalves para a Bahia a fim de ahi organiaar a rebel-
lião e que depois conseutistes que de lá fosse para o Rio
Grande. Fostes. vós que eliminastes da receita importan-
tissimoa impostos , fazendo assim desapparecer o equili-
brio entre ella e adespeza, e tornando hoje por isso pre-
cisa a creaçflo ide novos tributos sempre odiosos. Fostes
vós. que vos rebeílastes em S. Panlo e Minas. Fostes
vós.... Mas , para que levaremos mais longe a lista dos
crimes da facção?.'Não : estes bastam para mostrar,

que a ella devemos todos os nossos males.
A nós , isto é , a nosso lado , quaisquer que sejam os

indivíduos , que tenham estado no poder, tem-nos ca-
bido a dura tarefa de curar as chagas, que tendes aberto.
O homem., a quem seus desregrarnentos fizeram precisa
a applicação de cáusticos e outros remédios violentos,
tem que queixar-se do medico ?

Pomos aqui fim por hoje : muito mais poderíamos di-
zer; apontamos factos : que nos respondjim. E qual é
mais exacto ,' o quadro ou o seu revez ?

INSULTOS DOS INGLEZES.
E' costume de todas as naçõs» , que «e auppoem temi-

das , abusarem db seu poier. A Hespanha (para não fal-
larmos dos tempos mais antigos) no tempo de Carlos V
e a França no tempo de Luiz XÍV, fizeram só por capri-
cho as maiores extravagâncias : obrigaram as nações pé-
quenas a passàrpelds maiores Vexames, e"aquella, que
porvetituraousava querer levantar a voz , erã logo sa-
crificada ao resentimento do déspota. Napoleâo foi ain-
da um triste exemplo desta verdade. -¦-

A Inglaterráaeha-se ha algum tempo nesse caso^sup-

pòndo-se'bastante fbrfe , para que-nirignem a incommo-
de , orgulhosa pelos serviços que fez á Europa nos pri-
m ei ros quinze annos do século actual, conservando desde
então certa influencia em todos os seusígabinetes, e cer-
to prestigio de poder e riqueza, a Inglaterra mais que
ninguém tem-ábusadoda prosperidade , a que se viu ele-
vada. A cada momento ou obtém tractados pela violência,
ou quando os não obtém commefcte toda a espécie de vio-
lencias para os obter; e os gabinetes das nações peque-
nas submettem-se, e os das nações poderosas calam-se ,
e ella vai vivendo sua vida de orgulho.

Portugal pelo domínio dos Filippes , perdeu toda a ac-
tividade , que o tinha feito considerar como uma das pri-
meiras nações da Europa , e que cosi eíF-.ito assim era ,

por que Portugal era um , quando a Hespanha , a Fran-
ça, a Allemanha , e as outras regiões da Europa estavam
subdivididas em uma.multidão de pequenos estados , ca-
da qual mais fraco, e que empregavam em destruir-se
mutuamente os poucos recursos , que'tinham.' Portugal
fez em 1640 a sua restauração; mas com quanto a Hes-
panha de Filippe IV já não fosse a Hespanha de Carlos
V, todavia era ainda a nação mais poderosa da Europa.
Portugal foi então obrigado a procurar diversos auxílios j
e as relações de amizade , que já antes tinha com a In-
glaterra , o fez procurar os braços desta. •¦•¦-.'

Desde então; começou a Inglaterra a ser gravemente)
pesada a Portugal: e as guerras da süccessão obrigaram.
este a sacrifícios , que nunca lhe foram pagos.

s Veioa guerra comrarranca.; a -Inglaterra auxiliou po-
derosamente Portugal $ mas Portugal entrou em guerra
por cãugafda Inglaterra , e por causa delia r teve de sus-
tentar, um exercito superior a seus recursos, que fez cbe--
gar até a França. Em vez de fazer a Inglaterra sacrifi-
cios a Portugal, reconhecendo que a guerra havia: conte-
çado por que Portugal náo-quiz. reconhecer o bloqueio-
continental, nem entregar sua esquadra a Napoleâo, que
se offerecia a compral-a bem cara , pelo contrario Portu-
gal fez gacrificiog a Inglaterra.

-•Utfl dó8;sâcrificioS,i que a Inglaterra exigiu dé Portu-
g»l;y !foi'>a' Cessação dós trafico de escravatura; Tinha ella
estabelecido as bases de sua grandeza; era-lhe preciso
tirar dos mercados os concurrentes. Suas vaStàsposseà-
sõès á' Ásia e da America podiam produzir as matérias
primas , que bastassem para alimento de suas fabricas ;
e suas fabricas podiam dar produetos j que abastecessem
o universo. D'ahi a extinção do trafico , e toda a serie
de violências , que tem por fim destruir os recursos das
nações pequenas. As grandes nações deixaram-se illudir
com idéias de phiiantropia. 

'.-"¦">"*¦'¦' • ' ¦"'"¦' "" * "*
Portugal necessariamente tinha de reconhecer a inde-

pendência dò Brasil: a Inglaterra' apressou-se em fazei-a '
negociar. Portugal mandando ao Brasil um pleüipoten-
ciario seu, ou abrindo negociações em Lisboa podia ob-
ter vantagens para seu commercio ; mas a Inglaterra
apressou-ee em ser mediadora: um plenipotenciario in-
gjez vetenegociar o tratado da independência; e a Ingla-
terra obteve as vantagens , que podia-obter.

E que vantagens quiz a Inglaterra ? Exigiu o tratado
de commercio , com que ainda nos vemos a braços , e a
extineção do trafico. Bom' viam o gabinete de S. James ,
por que ninguém, podia deixar de o ver, que a extineção
rápida e violenta do trafico, como foi contratada, trazia
a.ruiua do Brasil: se pois'tivesse em vista mutua van-
tagena para os dous paizes contratantes, como1 devem
ter todos aqueiles , que tratam de boa fé, não teria exi-
gido -, as condições , que essigiu. Ey se o tratado não'
fosse assignado j nem porisso ficaríamos de melhor con-
dição. Portugal o experimeutou : não quiz tratar : appa-
receu o bill Palmerston;; * os navios portuguezes foram
victimas de toda ,se sortelrd%Violéiicias-. O tratado pois do
tráfico parece , que nem aggravóu , nem peiorou nossas
circumstancias, quanto á perseguiçãoy què deveria sof-
frer nosso Commercio. E a prova 4 \ qüe existe o trata-
do, mas que os Inglezes não afazem Caso delle, e aqui
cabem as ultimas violências , que nos elles tem feito.

E' um principio admittido por todas as nações , que
as ilhas adjacentes ás costas pertencem ao paiz , em cuja
visiahança se acham: mas ahi estão os Inglezes, que
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sem permissão alguma da nação Brasileira desembarcam
fprçaarmada na ilha de Santa Anna.- ¦> , ¦

O tratado sobre a extincção ido trafico,j diz que, os
Brasileiros que forem encontrados importando escravatu-
ra da Costa d'Africae, serão BUgeitos, ao julgamento de
uma commissão mixta , que para esse fim aqui foi creada
no Rio de Janeiro. Mas ahi entra aprisionado por Ingle-
zes um navio Brasileiro carregado de Africanos , os In-
glezes agarram em Africanos e navio e fazem conduzir
tudo para as suas colônias. Não faremos commentarios
sobre este procedimento: é uma violação tão flagrante do
tratado , que enche de indignação , embarga o raciocínio,
e faz que tudo quanto se possa dizer fique muito abaixo
daquillo, que na realidade é. Os Inglezes abusam do
seu. poder.-Para Portugal não careceram ce tratados ; pára
o Brasil a despeito do» tratados, e contra elles tomam
nossos navios , subtrahem-os ao julgamento , não já de j
seus juizes naturaes, mas daquelles, que nos deu o tra-
tado , levam nossa propriedade, *>"S

. Dizia um pirata a Alexandre de Macedonia, que lhe
afetava seu modo de vida — sou ladrão e pirata , por que
apenas tenho duzentos ou trezentos homens — ; vós sois
um her.óe , por que vos achais á frente de um poderoso
exercito.

Os Inglezes zombam com nosco , por o tempo e capi-
taes , que devíamos gastar em progressos reaes e positi-
vos , temos sido forçados a -gastal-os em suffocar rebel-
liôes. Fazem bem os Inglezes.: mas,andem de pressa.,
que tudo lhes presagia não muito tempo .para iguaes at-
tentados. .,-,-. -, , :;ii---.-.'m' »>tr;. ..¦ ¦..-.-¦,

RIO GRANDE DO SOL.
O Jornal do Commercio publicou duas ordens do dia,

em qne vem relatadas muitas vantagens obtidas pelas ar-
mas imperiaes contra o desgraçado punhado de rebeldes ,.
que ainda vaga pela campanha do Rio Grande: essas
duas ordens do dia, são a confirmação official de quanto
por esta folha havemos publicado. Nossas columnas mar-
cham triumphantes por toda a parte: um unico revez ,
insignificante em si, mas considerável pela perda do bra- i
vp official, que, acabou seus dias , vem affiigir-nos no
meio dos prazeres da victoria : revez, como dizíamos ,
insignificante em si, pois que nem, perdemos força phy-
sica nem moral, .revez devido a uma surpreza, em cujo
modo de fazer a guerra os rebeldes são muito superiores,
e que nem sempre é possivel evitar: Argos , com os seus
cem olhos adormeceria de alguma Vez , e dessa vez se
aproveitariam os inimigos. Nossos soldados tem mostra-
d.o uma constância inaudita no meio tle soffrimentos , a
qne não estavam acostumados; recrutas pela maior parte
quando para ali foram remettidos , acharam-se repenti-
naroente no theatro de uma guerra , pnde se soffre toda
a casta de privações , faltando-lhes muitas vezes até o sal
cpm que temperar a comida: mas no meio de tudo isso ,
têem feito vpr, que sabem marchar onde os levam seus
cpm mandantes ; e que por conseqüência , que se a guer-
ra ha mais tempo nflo está acabada, não tem sido a cul-
pa delles, e sim daquelles, que os não tem sabido levar,
onde se colhem os Jouros da victoria: os,soldadps do
n.orte do império fizeram a campanha no'rigor do inverno
do Rio Grande , fazendo assirn desvanecer essa preven-
ção , que corjtra elles existia , de que nunca poderiam
sappotlar o frio daquelle clima,

Kia pois : continuem a leval.-os , qjiij gllgç marcharão

contentes, e brevemente veremos annunciado , que a paz
se cha de todo restabelecida naquella importante parte
do -império. '.'. .-.;¦¦¦ i<",,t>.tst,

Na primeira dessas ordens do dia ha um facto bastante '

importante: sabendo o general barão , que uma partida
de correntinos e saiita-fesinos entravam em nosso terri-
torio, immediatamente mandou alguma força ao 6eú en-
contro, ordenando que , depozessem ás armas , ao que
obedeceram sem hesitação". Se as autoridades da Cispla-
tina assim tivessem procedido com as forças rebeldes',

que por vezes tem procurado asylo em seu território ,"ha
muito já , que a guerra estaria acabada; Porém , nãd só
não são desarmadas, que antes recebem toda a casta de
soccorros: é ali qUe vão; descançar e refazer-se. E de

passagem diremos , que o fizeram sempre , quer ém tem-

po de Frücto, querem tempo de Oribè; Ainda esté-es--"1
teve muito tempo na presidência dé Montevidéo ,¦ quaii-
os rebeldes pela primeira vez lá foram ácbútar-se : e por
ventura foram desarmados ? Oííde ? E ainda ha quem."
nos diga , que Oribe não protege Os rebeldes 1

Ò que temos tido , e b que temos a esperar das aú'.
toridades da banda oriental, issò: sabemos tios" muito
bêm. ,;

Pedimos aos órgãos da facção, que desmintam essas,
ordens do dia do presidente do Rio Grande.. E se nâo se
atreve a desmentil.as, que nos diga se é pelos feitos nella»
descriptos , que deve o ministério ser demittido. Todos os
dias a facção nos clama , pedindo a demissão* do gabinete ;
por ventura uma administração, que encontra uraaprovin-
cia assolada por oito annos de guerra civil, que envida to-
dos os seus esforços por lhe dar a paz, quê vê quasi
coroados os seus desejos , deve demittir.se ? E' necessa-
rio , que francamente se diga , que se quer a prolongação
dessa guerra. A administração tem-a quasi acabado:
mudal-a , seria deixar o certo pelo duvidoso.

Bem suppqmos nós, que tal sej-á o fim de quem quer
vêr novos ministros. Ha muita gente , que sente acabar-
se a guerra do Rio Grande: esses quereriam tentar a for-
tuna ; quereriam , que se repetisseiii as sçenas de 184Ü t
que estando os rebeldes de mpdo.taj, que imflPSsivpl
l!ies( era escapar á força , escaparam, muito a seu salvo
pelo caminho, que lhes abriram autpridades «landadas
para esse fim. Deos arrede de nós semelhante desgraça.

REPARTIÇÃO DA MARINHA.
Assim mesmo temo Pliarol ás vezes seus lueidos-iri-

tervallos :,ahi elle elogia p Sr. Torres petasprovidenciaS ;
que ultimamente publicou para cohibir o desperdício-doa
dinheir-08 públicos pela repartição a seu cargo-, Diz po-
rem o Pharol, que são ineficazes essas providencias :,, e
que o preciso é mudar.o pessoal. Talvez çouviesse algu-
rua mudança : mas se 

'se 
ellas fizessem , como não acfjuv.

diria o Pharol erôsfavor dos demiuidos ?. ; f

DESCONTENTAMENTO GERAL,
O Nacional dá conta de uma carta real ou phantasti-

ca.em que nosso estido é deecripto com negras cores i
se quisermos escrever nao uma cartj», mas grossq-s volu-
mes no estylo da tal carta , mostraremos que no céo se
soffre toda a sone de calamidades, ao mesmo tempo, quao inferno é o lugar mais apvasivel.

TIT. IMPA!! CIAJ, DE F. DE F, BlilTO, 1843.


